
 

Numero' 87 Demíngo 23 de Setembro de 1883

o Povo DE AVE
FOLHA. DO POVO EPARA O POVO ii

 

...l- -.....MM-.W

  

“
l

 

  

 

  

  

?urso DAS ASSIGNATURÀS 7

EM AVEIRO: :nino (E30 HJ”) !$30th rs.; semestre (“25' n.°')

â

ã

500 rs. ã

É

 

vu.. o t ~, A

9 ; › r -. 1 › PREÇO DAS PUBLICAÇÕES < .

si ,iinnnngus . ;,
. Na secção dos :muuurios: cada. linha 15 rs. 'i

' No corpo do jornal: cada liuliaâors.

Numero avulso .'itl rs.

Redacção e administração-rua Direita.

FÚllA l)'.\\"lãtitl): :nino (50 n.0') '15123 rs.; semestrc(25
1).": 370 rs. '

BR:\ZIL,Hnneda forte) e Africa Oriental, anna. .. !$500
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rosario. O rei perguntou-lhe por

quem eram applioadas as suas

orações, no que a. velha, sem sa-

ber com quem fallava, respon-

deu: '

_Peço a. Deus que dê mui-

tos annos de vida ao nosso rei.

Elle que era eyuico e devas-

so, tornou-lhe:

Pois nunca ouviste dizer que

0 rei é um homem terrivel, um

sanguiuario e um despota?

_-~E” verdade que assim di-

zem, replicou a velha; mas eu

conheci-lhe o pac que, sendo.

mau, era melhor que elle; e co-

nheci-lhe o avô, que tando as

mesmas inclinações, foi, comtu-

do, o melhor de todos troz. Peço

a Deus que o reinante se conser-

ve por muitos annos, e bons, por-

que tenho muito medo que o fi-

lho deste venha. a ser, ainda, pei-

or que o pae.-~

Este apologo, que dá a medi-

da do bom senso popular em

questões de hereditariedade dos

príncipes, está sendo actualmen-

te invertido pela imprensa pro-

gressista., segundo a qual ha to-

das as esperanças de que o filho

saia melhor do que o pae, e pelo

menos, tão born como o tio, se-

não, ainda mais acrescentado em

prendas e virtudes.

Isto, realmente não é serio!

Pois nós havemos de estar

inteiramente á. mercê do acaso

'Qijnlbním

A. RANC
_3:_

ulsroiiu win consumiu
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Introducção

I

A aventura que constitua o assumpw

d'esta novella e em grande parte verdadeira.

\'iveram os conspiradórcs, cujas lutas igno-

radas e dedicação inutil eu von contar. Os

policias. de que se encontrarão mp1¡ os re-

tratos fieis, foram hem e devidamente

numeradas no ministerio do. policia geral.

Apenas troquel alguns _ nom as o prchenchi

certas lacunas com cartas e relatorios que

me foram communicados. Para explicar de

gun modo dois dos sobreviventes da Socie-

ade Secreta dos Irmãos Azues (From

blow mp tornaram possuidor d'essos curio-

sos ocumontos, sou tomado a evoca' o

borça queo deu á. luz!! Mas não;

sempre será bom dizer, que mes-

mo antes de subir ao .throno

aquella familia oriunda do bastar-

do de um bastardo, produziu trez

duques_ dos quaes, um mandou

matar' infamemente seu, sogro c

tio no fossado de Alfarrobeira,

outro apunhalou a mulher, hoje

proclamada innocente pelos poe-

tas do «progressismm ;o 0 tercei-

ro tramou contra a independen-

cia da patria, pelo ,quo foi a de-

golar num cadafalso em Evora.

Mas, vamos a diante. Subiu

ao throno D_ João IV, senhor de

,Bragança e de cincoenta. villas, e_

castellm, não em consequencia

dos seus esforços patrioticos de

salvar o reino do dominio estran-

geiro. Não senhores: elle foi rei

porque lhe pozeram a corôa na

cabeça, «malgré lui. › Não era de-

sinteresse, era medo, que escon-

dia entre a frondosa ramaria da

sua tapada de Villa Viçosa.

Depois da morte deste gran-

de poltrão sanguisedento, succe-

deram-lhe no throno os seus dois

filhos Affonso e Pedro.

O primeiro sahiu um imbe-

cil, um libertino immundo, que

entregue em tenra edade ás mai-

ores devztssidõos de todo o gene-

ro, perdeu a virilidade, a vergo-

nha, a mulher e a corôa. Acabou

prezo pelo irmão numa sala do

paço de Cintra.

 

mais ra ldamento possivel algumas recor-

daçoos e crennça, o quoo leitor desculpa-

ra.

Qusndo eu om pequeno, habitavs com

meus paes em i'oitiers, na praça do Pilnri.

Nesse tempao antes dos caminhos de ferro.

Poitiers cra uma cidade mais conhecida do

1 ue bojo. Os viajantes, que se dirigiam

(o Paris a Bordeaux, eram obrigados a

parar alii, e. depois de terem nlmoçado no

hotel da Europa ou no Trois-Pillow, iam

vér a cathcdrul o o passeio de Blc›ssac,'.~icni

deixarem du se prover dc pequenas facas

como em Châtellcrnidt.

Não ora cousa facil uni passeio por Poi-

iiors› para os que não estavam acostuma-

dos a ello. Tinha a gcnlc de se avenlurar

em ruas cscnrpadas, sobre uma calçada das

mais singulares. Esta calçada era consti-

tuida por duros calhaus em forma n'ovos,

o a municipalidade, para. maior commodi-

dade dos trascuutes, havia resolvido que

os cnlhpus foascm collocados com a ponta

para cima. Por isto se comprehendo a ra-

ridade d'um pe lino e bem calçado em Poi~

icrs.

O estranho que se decidisse a executar

nas nosms ruas a dança dos ovos, encontra-

ra algumas vozes a recompensa do seu in-

commodo. Por muito feia e triste que fosse

Poltiers, a velha cidade tinha um corto ar

mediavel dos mais interessantes, sem ne-

nhuma alien-,tação de romantismo. Não se

encontravam d'essas casas com fachadas de

havendo dinheiro, tambem se

compra¡ a honestidade; cedeu as

nossas mais ricas colonias á. Inc

glaterra, como dote da irman,

que foi casar com o filho disso-

luto do justiçado; e para remat-

te, subscrcveu o infame tratado'

de Methwen, que arruinou pela

base a industria nacional c nos

reduziu a uma miseravel colonia

da nossa fiel alliada.

Depois, veiu João V, de fa-

mosa memoria, esse rei garanhão,

de uma refinada.concuspicencia,

hypoorita, duro de coração, fana-

.tico e perdulario; esse rei que ti-

nha adesfaçatez dizer duran-

te as suas excursões uocturnas

as crostas das freiras de Odivel-

las, que «perdia a vergonha em

transpondo as portas da cidade. n

esse rei que tinha a ignobil es-

peculação de pretender rcmir as

monstruosidades proprias com as

dores alheias: por cada idyllio

passado nos braços de Madre

Paula, accendia um judeu vivo

no Rocio de Lisboa..

Veiu depois o sr. D. José I.

Este deshonrava as mulheres ca~

sadas e mandava suppliciar os

maridos.

Pnsscmos a diante.

Succeilou-lhc uma senhora

fanatisada. até :i (lemencia pela

reacção clorical. Estragou quasi

toda a grande obra. do Marquez

do Pombal.

 

trabalhos cnrcdados quo todos os basbaques

vão Ver o que o Comité dos monumentos

historicos conserva. :i custa do grandes ilcs-

puras. Poilicrs ora nntnralnwnlo uma cida-

(lu velha. i'..rccia que deveria sempre ter

sido assim o uno nunca poderia mudar.

Depors os arredores são ilelicioms. Do

passeio de Biossnc .lisfl'ucta-sc a Vista mais

agradavel do mundo, sobre um mile onde

serpentuia o Claiu, qunsi sepultado sob 'as

largas folhas das golpháus entre dois ronquus

do rhoupos o alnmos.

llojo, com Os caminhos dc (erro, os \ia-

jautos passam por alii a correr, sem se in-

commodarom a parar para visitar runs í uu

leem lima repulaçào perfeitamente est; c-

locida do fonldado o tristeza, 'onto a tierra

cresce muitas vezes :i vontade. Só se sobe

a cidade quando lia negocios a tratar. Ora

é raro que alguem tenha negocios em Poi-

tiers.

De resto, mais alguns annos e a cidade

perdera todo o seu 'caracter primitivo. 0

imperio achou meio d'eslrngar Poitiers.Que

se não ria o leitor, porque é verdade. Pol-

tiers foi, não haussmanisada,1nas soubey-

ranisada. (t), '

Neila se constituíram, à imitação de

Paris, Companhias immobiiiariasque abri-

ram ruas e construíram ediücios. As ruas

são largas; mas infelizmentanão teem sa-

hida. 0 hotel e soberbo e grandioso; uma

especie do Hotel do Louvre. Iniehmucnlc,

como Os viajantes faltam, está sempre io- l

  

      

    

facções monarchicas. _,

em 1868, quando foram a Ajuda

aquelles que hoje exploram a sua,

memoria, mandal-os-hia correr

pelos seus laoaios, ou daria. um

tiro nos miolos. ' .

Ainda assim, como diz um

auctorisado historiador, parece

que aquelle moçotrouxcra do ber-

ço a sina fatal de matar os seus

melhores amigos. Bastava uma

palavra sua, acceutuadn com

uma bonomía fatídico, para tirar

a. vida. a um honrado general,

talvez dos que mais serviços

prestaram em 1833.

Podemos alürmal-o porque

sabemos a triste historia desse

drama, e rocolhemos o ultimo

suspiro do moribundo, José Jor-

ge Loureiro.

Explorem bem o fetiche,

porque no coração do povo lavra

a historia da vcl'ha, e no nosso

coração sangra a ferida produzi-

da pelo estoicismo brutal de um

santo.

Ernesto Loura-ro.

  

cliado. Verse que as companhias imrnobi-

liarias procedem com o nn-smo tino dcnlro

c fora do Pin-is. . _ _ i

A praça do Pilori ncou intacta. lira,

como o seu nmavol nome o indice. fpiumi-

rinho) :t praça nude os comloninndus eram

oxpos os publicamente. prososngullillhi. hrs

tambem :till que sc l'itallpqú'itlil' as niguem

rões capilaes, conservando-sc dep_- o t'ítlli'v

falso até n cpoi'lm. da ltustanmcao. N .zqzicl-

lu local foi guilliotinmlo o general liurlnn

em 1821. Muitas vezes me mostraram, na

minha infancia, o sitio onde lln! caluu aquel-

la cabeca generosa. Mesmo :to lado Os'idt'it

a casa ânmhria do procurador geral .ilangiu.

que pediu a morte para o general Burton o

seus coacusados. Esto senhor Mangm, que,

foi mais tarde prefeito do policia, era um dos

melhores types de procurador geral, que sc

o em ima mar. _ _

p dUm dosgcondemuadOs a pena ultima, o

medico Calle, não temia a morte, mas linha

horror a guilhotina. Ns vespura da_ execu-

ção, seu filho, uma crcança do doze aunos

levou-lhe uma lanoetzi occulta na. sua cxpes-

sa cabello-ira. De noutc, Colin abriu com_-

mão firme a urtoria cmral. Ao _romper do

dia. quando the entraram na [jl'lSÂO para

ihc'lzucr a luilietle, onconlrarnm-no cstcn-

dido u'um innr de sangue. O eai'cereiro cor-

reu a levar a mai nova no procurador geral

Mangin, que exclamou luto ded'ãthã :

"Se lhe resta um sopro de Vida, leiam-

no para o'cadalalso.

  

 

    
  

      

   

  

qnia benta, pelos famintos das

Referimo-nos'a D. Pedro V.

Este rei foi um phenomeno

atavico na familia. Não ora poli-

tico, era nulla. Foi um sonhador,

um- mystico, um lyrio, com pro-

pensões auctoritarias, que são a

mais completa negação dos pre-

dicados precisos ao chefe de uma

nação representativa. Sevivesse

o resolutos que nunca abandonar-emos;

já que os nossos irreoonciliaveis ini-

migos tanto persistem em nos atacar

na sombra,demonstrando o horror que

teem á luz, dir-lhe-hemos muro pa-

lavras Que illucidarão o pu lico.

Quando o grupo republicano se or-

ganisou em Aveiro, todos os seus

membros prooluinaram a intransigen-

oiu com os partidos moinu'chicos como

uma necessidade, nina virtude canos-

sa melhor regra politica. Todos sabiam

que a inonurchia nunca fez Senão ex-

plorar e ludibriar o povo desta terra,

que tem sido o joguete constante dos

seus caprichos, ambições e rivalidades;

e entravam por conseguinte' na luta

resolvidos a combate-la' sem treguas

nem descanso um furor da regenera-

Nção d'este desgraçado pais o da pros-

peridade il°esta pobre toi-ra.

Demais, se nos quizesSemos ser

benevolentes eom os homens da realc-

za não iamos procurar um campo dia-

metralmeute opposto ao seu para os

combater; se nos fazíamos republica-

nos.é porque declaruvnmos guerra de

moi-tc aos monarchicos, Com quem

dinhi por doente cortavnmos as nossas

relaçoes politicas, nada querendo ter do

commnin oom elles.

0 verdadeirurepublicano ou morre

abraçado aos seus principios, ou la-los-

triumphur sem cinnhlnaçñes que os

manchem cos deturpem. Assim o. en-

tenilinmos o assim estavamos resolvi~

dos :i pratica-lo com o respeito devido

a quem nosrespeitasse.

llos dois partidos da tem, um, o

dos homens da praça, das prosapias

burguozus, do dinheiro, riu-se de nos

c trocou-nos; noutro, o dos granjolas,

cum nmissm' do popular, fez-nos iesa

lnse abraçou-nos. Um homem conhea

cido do partido progressista elogiou a

uni dos nossos mais dedicados corre¡

   

Quanto :io mais, ora bôa pessoa, o pro-

curador gernl. _ ~ _

Dcpois do general llertonninpuom mais

. foi mncuhdra nn praça do l'ilori. Us pro»

¡iriuturios qucirzirnin-sc; coiurazào. duque

a ;vuillmlina diminuiu o valor das suas pm-

primladi's, r obtiveram que as nxecuçños se

l'i'flll~?l<:›t'lli dinhi por dcanto fora da cida-

ilie. Agora ;n.iiliotiii:t~so ao pé da ponto

Guillon. lla nunca prodoslinados. _

r\ pobre pnqucint pinça du Pilori, ~ tal

qual um. .Lippzn'ccc nas minhas recordaçoes.

quasi que cru alegreEs-tava-se ld como nn

Campo. i): .512114 dos liurguezos passeiavanl

por .'tlll du manhã o a noutc, um rdbe_dc

chambre. ao longo «l'niim bella fileira de tilias›

cujas largas folhas as cronuças se cpu-pt.-

nlmu l fazer estalar na palma do. mao.

(15: pnc'; l"('lt_\'l'!'5.'t\'¡tlll sobre politica c

sacudiam um pmco. Us rapazes brinciwoiu

sob a vigilnncna das mães, que _os esprei-

lavam das jancllns. A' tarde, os nlumnos da

escola omciul, á'snh'nla da aula, atravessa-

lvam ruidosamcnto o praça. saltando, em-

purrando-se, .muito agitos selvagens que me

hmm de :.i mira no.

oucUm dia. assisti (duma bella batalha. Os

alumnos da escola, os mutuos. como lhes

chamaram. pegaram-se com os seus Jovens

visluhos, Os rlisclpnlos dus trades ignoran-

iinos. llesaüaram-se para a praça, e :ni pe-

dras principioraui axom', _qm ora um gos:

lo. l-lu. que tinha um horror instintivo pela

totaliza. tone¡ sem hesitar partido 'pela es.

  



l ligionarios o que elle chamava-a rc-

ulucao dos artistas, declarando - lhe que

'e'a republicano no fundo e que só es-

tava preso mon'archia por convenien-

c-ias de barriga.

Outro, importantíssimo no seu gru-

po. declarou ao mesmo individuo que

o consolava immonso o acto dos repu-

blicanos, porque elle era republicano

lia muito. Outro, cmtim, chegou mes-

mo a pretender entrar no centro re-

publicano, o que nãaconseguiu porque

nos, já descontiados de tanta festa, o

repetlimos.

Muito bem. Passou-se o tempo e

approximaram-se as eleições camara-

rias. O partido repubicano, pequeno

mas cheio de coragem, arranjou-a sua

lista e apromptou-se para a lucia. 0

que fizeram- os dois partidos monar-

ohicos? Procuraram inutilisar-nos.

Os regeneradores, todavia, tentados

os primeiros estbrços e vendo que eram

imiteis, desistiram do negocio obser-

vando para comnosco uma considera-

os actos menos regulares d'essa gen-

te? Ninguem, julgamos.

Para nós, tanto valem politicamente

os progressistas como os regenerado-

res. .Todos se servem de nos_ unica-

mente para servir os seus interesses

proprios em detrimento dos interesses

da patria. 0 que lhe importa são ~as

conveniencias bnrguezas de barriga e

não as conveniencias populares.

íomtudo, se 'temos oct-asian de

mais vezes censurarmos os primeiros

e porque ellos ainda assim são mais

pantomineiros, mais galOpins,mais 1n-

tolerantes e menos serios. _

" Pelo que toca as accnsaçües de vio-

lencia que nos dirigem pouco temos

a responder. E' certo e iucontestavel

que tiatámos ao principio todos _ os

lunccionarios e corporações publicas

ou omcíaes com a maxima benevolen-

cia. Pedimos-lhe com brandura prev¡-

dencias para certas' irregularidades o

   

  
   

  

   

   

      

   

  

                   

    

 

   

  

   

   

    

  

  
   

              

    

  

      

  

censuravel procedimento. Mas os in-

cão loiivavel. Os progressistas enten- dividuos corruptos ,_ e nos dirigem

deram que deviam seguir uma politica entenderam que se (eviam rir de nos

contraria, politica inepta que lhes tem e desprezar-nos cei'nplctamcnte.

dado que fazer. -São balas de papel, diziam,

Primeiro precuraram Chamar-nos deixa-los gritar a vontade.

'a si com palavras deces e tratos alt'a- Então, vimos que era chegado o

veis; (lopois,':omo os repellisscmos, momento dc descalcar a luva e dar-

nsaram para comnosco .d'um procedi- lhe. a cahir. Com tristeza o dizemos:

mento *torpissimo que nunca esquece _lia individuos que si'i receiam um

reinos. azorraguo. De leves puchões de orelhas

_ 'Pretendcram estabelecer uma vil e palmaditas na cara nãose importam.

intriga entre os republicanos, calum- Fraucamente, como havemos de
'niaram-nos por toda a parte, perse- tratar hoje o governador civil a quem

guiram-ngs com pequeninas miserias durante perto de dois aunos nos diri-

e emprcgaram uns espiões, de que gimos com a maxima consideração?

ora chefe o Zesito peqnenito, porta- E' possivel tratar com del'erencia um

bandeira da camara, que se diziamre- homem como o sr.-Cesar de Sil, que
publicamos e nos quaes confiavamos, a opinião publica, julga com tanta se-

cm'saberem os nossos segredos elei- veridade? E” merecedor de respeitos o

toraes a lim de 1h*os irem denunciar. presidente da camara municipal? De-
Até ao ultimo instante nos enganaram veriamos empregar palavriuhas dôces
esses notamos espiões, que não corre- com esses administradores do concelho,

mos com uma tranca, no que talvez que por ah¡ andam de costas direitas

errassemos, por um certo espirito de não cuidando dos seus deveres e ain-

coinpaixão. ' da por cima calumniando-nos e insul-

Porem, desde esse dia, o partido

progressista que nos abracára e feste-

jara para assim nos apunhalar era nos-

so ininiigo encarnicado'c eterno. Nun-

ca_ lli”o produzimos, nunca lhto perdoa-

renios.

Sc a isto se juntar a pantominice

_cenliecida dos granjolas, a sua falta

de convicções e principio-S, avida eno-

doada dos seus primeiros homens,

acharao os leitores e os homens series

e independentes ainda moderada a

* guerra que lhe temos movido na im-

prensa. _

E não fallàmos n'umas outras ques-

tões importantes que ticam reserva-

das.

Quanto aos regeneradores e certo

terem-nos tratado na localidade, porq ne

(e á localidade que nos vimos referindo,

com respeito e certa lealdade. Na mes-

ma moeda lhe temos correspondido,

sem deixar de os flagellar um so dia,e

com Vigor, na questão politica. Os pro-

gressistas accnsam-nos de sermos be-

nevolentes com os regeneradores, isto

e, com os amigos do sr. Mendes Lei-

te,do chorado Agostinho Pinheiro e

do sr. Carvalho Lima, que, no lim de

contas, não pertencem a nenhuma po-

lilica detiuida, e so trabalham por

sympathias ou odios. pessoaes. Ora

quem e capaz de desconhecer a im-

parcialidade com que temos fustigado

tando-nos, como aquelle dos batotei-

res? '

Por forma alguma. Portanto a nos-

sa linha de conducta e esta que vimos

seguindo e não nos alfastareinos d“ella.

Cada vez e maior o nosso desengano,

Não ha muito, por exemplo, houve a

eleição da santa casa da hüsericordia.

Dohatiam-semgeneradores, constituin-

tes e progressistas. _ _

Sem nenhum espirito de politica

partidaria, porque alli não devia an-

dar a politica apczar de notarinos que

principiava a metter no negocio apon-

tinha do nariz, escolhemos dicntre os

contciidores uns poucos de nomes, que

nos olIereciam certas garantias de

seriedade e votamos n'elles.

'Qual seriedade! Assim que se apa-

nharam no puteiro desatarain a fazer

politica partidaria accerrima e torpe,

com esbanjainentos de toda a especie.

\ie-se, pois, que c impossivel cs-

perar qualquer acto beneücoe util dos

homens realistas. Logo o nosso dever

e combate-los sempre e sem treguas.

Nem regeneradores, nem progres-

sistas, nem constituintes. 'tmparciaes

com todos e severo com todos quando

foi' preciso. Benevolencias e respeitos

para os bons, os honrados, os hones-

tos, Censuras e azorragues para os

maus, os deleixados e os tratantes.

E' a nossa ultima palavra.

  

cola. secular. Era muito acanliado para me

envolver activamente na luta, porem, no

momento em que um grupo do Mutnos,

magado pelo numero, retiram, oft'ereci-

lhes como entrincheiraiuento o con'odor da

minha casa, onde tinha :limitado um lindo

Inonte d.: pedras. . _

Os Mutuos não se'tizcram regar e diri-

giram fogo iuvolven-te sobre os tlancos do

inimigo. _

t) inimigo respondeu com uma saraiva-

da. de pedras, quo fizeram voar em [monges

as janellas do gabinete do meu pac, tran-

quillainonte occupado em folhear uns autos.

Entretanto os professores da escola mutua

e-os frades corriam de todos os lados para

suspendero combate, ajudados por meu

pao o outros. Ainda mo parece estar a' vnr

as pernas magras e compridas d um trade

que, para. correr melhor, :uregaçara a so-

taiiia perseguindo os mais recatiiiti'antes.

Binnm, restabeloccu-sc o socego. l'ela mi-

nha parte, que me pesavnana consciencia

os destroços, das jaiiollas pato-ruas, fiquei

um gztlopiin todo triste. Esperava urna

granito roprchcnsgii'i c ia com cflcito apanha-

la, quando um v'isintio. que entrava para

casa oiii companhia (lc-_meu pao the disso:

Names, nao ralhe roin o pequeno, que se

collorriu do lado dos :tzues Foi o sangue

que faltou... Meu pac riu-so c ou liquci se

com o iiicdo. A

O vislnho que tao bem lieuvera advogado'

a minha causa chamava-sc Luiz Rocliorcuil.

Morava perto de nos, com sua mae jzi muito

avançada na cdade e um velho padre, o abba-

de Georget, que as lidas mulheres do bairro

dciiominavam o abbade Loiip-Garou.

Quando o encontravam, _faziam-lhe um

comprimento humilde e respeitoso, :nas assim

que voltava costas iersígnavain-se ou cruza-

vam os pollegaresrasduas maos. mornin-

raiido repetidas vezes-pouco ridé, pouco

'riilnl,(tbcl'Iz-itit(7i0 que era a maneira em voga no

Poitou d'alugcniar os foiticeiros. .

Eu notava isto, com a minha intuição _de

cicança, e tinha medo do abbade Georget. ;\o-

tira tambem que o sr. ltocherenil o u abbade

assriavam quasi sempre sosiiihos na. praça do

Bilori. _

Haras vezes faltavam com os habitantes da

terra. Troravain com meu pac algumas pala-

vras delicadas. mas as suas relações com os

outros habitada da rua das Tílias ljmitavam-se

a um comprimento grave e serio, sem sei-ein

nunca os primeiros a cumprimentar. os pro-

prios fiincriniiarios puhllcos eram os priiiici-

ros n levar a niño ao chupou.. Hiii dia, um

comiiiissario de policia, chegado de pouco a

terra, roliipritou-os; mas o sr: lilhtllifrüllll c o

abhade (icorget olharam-no tao fl'lttlllf!!_lt(',f]llü

o desgraçado nunca mais voltou :i praça.

Para se'comprcheinlcr a razão porque as

boas iiiullicrrs das ruas !trt-vote, Flagcoles c

l'oii'c-Cuite se porsigiiavani quando o abbade

1 l passavamorquc lhc chamavam oabbadc Loop-

o PO'V'O. E_ AVEIRO

com moderação llie lembramos o seu_

 

_._- .~- A--_-_Á_.~~._I_I_As-Ad_

_qb-&á-

ApoiaDO!

O nosso amigo,psr. Carlos Faria,

continua na sua luvavel campanha

em favor dos interesses materiaes da

nossa terra.

Queixa-se de que só nos responde-

ines ao senappello. Pois que! Paraca-

so o sr. Carlos Faria teve a ingenui-

dade de esperar que o Campeão das

Províncias e o Districlo de _Aveiro 0

acompanliasscm na luta patriotisa que

encetou contra os eternos indolentes

d'Aveiro? Esses orgãos ÍHtlSZ'PCS para

que servem principalmente 'e para de-

fender irregularidades partidarias ede

i'nagnatcs conhecidos, atirando pedra-

das escondidas, sem a coragem de

atacar de frente a quem ousa per o

dedo nas chagas. '

_O nosso amigo, porem, não sc

incommodará com .isso, julgamo-lo

bem. O Povo d'Acairo já tem sosintio

conseguido bastante. Ao lado do bri-

lhante ›jOl'lilllSttl republicano muito

mais conseguira, isto o, muito mais

conseguiremos. porque emtiin já so-

mos dois. Edois em circuinstaiicias

dignas de menção. U Povo d*Avciro

francamente republicano; a [promoti-

M sem ser politica, mas dirigida por

um numblicano [ramo, aberto r. sin-

cero. ~

Que o note o povo.

Avante, pois.
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que todos trabalhamos.

desa.

 

viviam, porque ninguemiguora que a

a

Aproxima-se a epocha das vindi-

mas. A producção e pequena como já

dissemos. A Bairrada tera este anno

meia colheita. Se a qualidade foi' boa

e o preço bem relatado, tera o lavra-

dor, ainda assim, uma tal ou qual

compensação. Não se falla ainda em

transacções grandes de vinhos da no'-

vidade proxima, com quanto já se te-

nha oflerecido ensejo 'particularmente

a 'alguns lavradores de venderem o vi-

nho novo a '27:5000 a pipa.

O corte das uvas c de crer quo

comece em toda a Bairrada para Ofim

da semana, isto é a .29 .do veemente.

Tem continuado a inspecção aos

vinhedos do concelho duliveira do

Bairro, onde as vinhas apresentam sig-

aaes de notavcl fraqucsa, mas estão

de intensidade.

no momento apropriado.

0 sr. Arriaga chegou ao Funchal

no dia 8. '

Eis como o jornal republicano da

localidade-0 Povo descreve a recep-

Eão do eminente orador. _ _'

No dia 6 do corrente, pelas_ !Gho-

'ras e 35 m. da manhã. o cidadão Sil-

va Lisboa dirigiu ao presidente do Di-

rectorio republicano do Funchal um te-

legramma aiiiiunciaiido que o dr. Ar-

 

todo o Douro, e hoje a vindima e ali

uma tristcsa. Que a Bairrada Se lem-

bre disto, para ver se toma a serio

a hicta pela existencia dos seus vinhe-

A noticia mais importante que ho-

je 'puderei dar aos leitores e a da.

recepção enthiisiastica e brilhante que

o povo do Funchal acaba de fazer ao

illustre deputadorepublicano o sr. Ma-

nuel diAri-iaga. O delírio, com que os

eleitores da Madeira receberam o seu

representante, consola-nos intimamen-

te porque nos prova que nao e uma

utopia a regeneração da patria, em

O povo enganado pela'monarchia,

descrente nos principios, sceptico para

tudo, desperta linalmcnte para a vida

politica e lança-se com enthiisiasmo na

corrente democratica que lhe trará sem

duvida novos dias de l'elecidade e gran-

Os monarctiicos é que não gosta-

ram. muito da ovacão feita ao dr. Ar-

riaga. Andavam a gritar que o trium-

pho republicano da Madeira era um

triumpho ephemero, devido a uma ir-

ritação passageira da valente popula-

ção funchalensee as rivalidade: realis-

tas; porem,vao-se convencendo lia cer-

to tempo para cá do engano em que

popularidade do sr. Arriaga no Fani'

chat longe de dinunuir ia augmentando

A ultima manifestação ea prova

completa das grandes e extraordinari-

as simpathias que alli tem o brilhan-

tetrihuno da democracia. Nada sera

capaz de as destruir, pelo menos

irestes proximos tempos, e pode-se

considerar como certa a sua reeleição

  

 

ainda livres dos estragos pliylloxericos.

Na treguezia dc Tamengos onde se

descobriram os grandes focos phyllo-

serious, de que ja demos noticia cir-

cunstanciada, foram intimados admi-

nistrativamente alguns lavradores mais

renitentes para arrancarem as vinhas

que se julgam perdidas. '

Na quinta diOrta faz-se tratamen-

to pelo sulfurcto, e os pequenos focos

que se encontraram no concelho da

Mealhada foram jiidestrnidos pelo em-

prego d”:iquelle poderoso insecticido.

-Tem sabido para banhos muitas

das principaes familias da Bairrada.

Becolhcrão agora para precederam

aos trabalhos da vindiiua, que estão

reclamando a sua presença.

Por emquanto ,ainda se faz alegre-

mente este serviço em toda a Bairra-

da. Ha annos acontecia entro tanto em

w

 

Gaiou; porque os burgnczes da cidade parc-

ciain ao mesmo tempo temer e respeitar o sr.

Luiz ltoclicrenil e ninguem onsava sustentar

o seu duro olhai'Jn'i iii-cessario ser-so ¡ioi'tcri

no ou ter vivido algum tempo em Poiliers.

Iicspcitava-se ltueliercnil porque era rico

e em Poiticrs quem e rico e respeitado pela

burguozia. Teiniaiii-no, porque os chefes do

partido liberal, lialiiyette. o general Demarçay,

Voyer- d'Argcnsoulhe testemunliarain constan-

temente a mais alta consideração, chegando

o general Lafayettea hospedar-se duas vezes

ein casa d'ellc. 'l'ciniaiii-no ainda porque o

conheciam como audacioso e d'nma resolução

inabaiavcl. Aboircciam-no porque era desde-

nlioso, porque porteiicia,dizia-sc,a uma fami-

lia de terroristas, porque era (atribuir-riem (do

partido de liabeuf) e partiilario da leiagrnria,

emtiin, porque era jacobino. Os burgueses de

Poitiers nao sabiam ao certo o que era Ba-
beuf e a lei agraria. Conl'undiani Babeuf com
Maroto a lo¡ agraria com a divisão da pro-

priedade. Se a denoniiiiaríio de prtrtage'um ja

aiidassc na moda tf--la-hiaiii applicado certa-

mente a Luiz ltochoreiiil. que tinha sessenta

inil liliias do renda em boas terras,

Quanto ao abbade tÍieorget, ao ahlnaile
Loiip-tlarou, fazia simplesmente u figura

d'aiilt-cliristo. .lnlgava'n-no muito sinceramen-

tt.- vriididu :io diahoçnzo obstante dizia missa

tudos os domingos, :is sete horas. na capclla

lateral de Notre-linho!, por aiitoi'isaçfio espe-

(“till do sr. Bouihé, bispo Tie f'oiticrs, porque,

Juven vigario durante a revolução, havia ali-

 

ra.

A commissão encarregada de pro-

mover os festejos em honra d'aqnelle

sympathico e honrado tribuno popular

desenvolveu então aos seus trabalhos

a maior actividade possivel. A aveni-

da ei'n frente das ruinas do extincto

caes foi primor-.isamente adornada de

dores o huxo; as duas reucas de ar-

vores que, de copadas, se entrelaçam

no ar, tornando quasi inacccssiveis os

raios do sol, e dando áqiielle recinto

uma frescura e sombra deliciosas, fo-

ram em seus troncos vestidas de bu-

.vo e matisadas de dores; no meio dos

íntervallos das arvores, sobre colum-

nas cobertas de verdura, levaiitavaiii-

se jarras adornadas de llores, e do

meio do verde docel, presos aos ra-

mos, pcndiam arames com vidros e

pharoes de 'diil'ercntes cores, forman-

m_
M

rado coma batina :ts ortigas, sendo um dos

ne ajudaram a organisar a festa da Razão.

lorem, não era por isso quoo apontavam com

o dedo iicin que os boatos e as heatas o amat-

diçoavam.

Ceiisuravaiii-llie um crime muito mais

horrivrlz-cont-.iva-se baixinho que, -seiido

vigario da paroehia de Saint-ltadegond. l'ôra
elle proprio quo eonduzura os demolidorcs

profanos ao tumulo da Santa!

Radegonde c a primeira padroeira da ci-
dade, uma santa proprietario, santa verdadei-
ra, de milagres, lions c solidos milagres bem

acondicionados, dos quaes nunca a omeialida-

de da diocese se viu obrigada inquirir. Todos
os aiinos os invalidos, machos e feiiieas, de
vinte loguas em redondo, veem a Poitiers fa-
zer uma novena ao tumulo de santa Radcgon-
de, e todos os ;irmos :i santinha faz uma ou

duas duaias de milagres, exactamente o que
se passa nos estabelecimento.: liydrotherapi-
cos mais bem montados. Uin dia, segundo a

leiidafa santa trabalhou para si propria, fa-
ZullLlO um milagre em seu interesm. Era ein

1793. Um bando de revolnsinnarios introdu-

zzu-sc na egruja. llnpms de ter roubado tudo.
iondmiitto sacrilega nas cousas do altar, Os
vendidos, .munidos (Io maitrllos e alvldes,
trataram de demolir o tninulo. Turim/ii?, 5¡
primeira pancada, ouviu-so um gemido surdo
c uma ter. que Saltlu das profundidades da
crypta exclamou:

-Dessrasad05, ousacs prulanar as relíquias

riaga partira de Lisboa para a Madei-
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tava magnificainente preparado.

mero de dez mil pessoas.

o vapor Queen,

dãos, procurava-lhe o ein-.intro.

manhã.

çou para o São Thomé, aiim de tra-

zer para terra o dr. Arriaga.

troços do caes, o povo alvorotado de

de, irronipen em calorosos vivas, ao

mesmo tempo que a banda dos artis-

tas tocavam o hymno- Arriaga e re-

tos. Desde o ponto do desembarque

grande' tribuno popular, a multidão

era tão densa e numerosa, que se tor-

atravez d'ella. Depois de grande dit'-

llotel Central o homem grande pela.

incorriiptibilidade do. seu ca '1101.61',

g'ande pela magestadc do seu talento,

grande pela verdade dos principios o

saiictidade da causa que detendo-a

causa da democracia, a causa da li-

vos, a causa em lim do evangelho po-

litico das sociedades modernas.

Alli, d'aquella varanda, o vulto

magestoso do dr. Arriaga endereçon a

palavra ao povo, começando por le-

vantar um viva ii gloria e independen-

cia da patria, :ls tradições heroicas do

passado e as risonhas esperanças do

futuro. Disse que era pobre e pouco

valia; que o seu coração era do povo,

e, se elle o queria, vol-o dava de boa

vontade, porque era delle; que no

meio da grangroiia oliicial em que se

tem ido abysinuudo a nossa sociedade

que é a alma popular, manifestando-

se na independencia e soberania do

  

da serra do senhor! Desgraçados, pensac na

vossa salvação ati-rum» '

Consteriiados, os deinolidorcs fugiram

parto (e a lenda que falls) converteu-se. Os

restantes morreram ircsse anno de morte vio-
lenta.

Como todas as outras, esta lenda e uma
burla. uma mentira indigna. Ninguem boliu
em !793 no tumulo da ltadcgomie e a santa

não levo precisão de fazer um discurso para.
salvar os ossos, o que foi uma felicidade pera
o capitulo da parochia que tem podido fazer
com elles coiiiiuercio piedoso e lucrativo. Ha

pelo mundo cgrejas infelizes que se nao po-
dem gabar de possuir relíquias tão etileno:
como as de Radegonde. Ora uma eureja que_ . I

onao tem la u um canto qualquer um santo ou
uma santa de primeira cathegoria é pouco

coiiSiderada e as rondas sao fracas. Nessa pe-

nuria, dirigem-so a .,nnl'rades mais favoreci-

Cerca das 'dez horas da manhã do

dia 8, quando houve noticia de que o

vapor São Thomé se approximava do

Funchal, ao signal d'uma girandola de

foguetes, o povo correu em direcção

a' praia e apinhou se sobre as ruínas

do caes e entrada da cidade, em nu-

Tres quartos de hora depois asso-

mava ao Garajau 0' desejado navio, e

levando a bordo a

banda dos artistas e numerosos cida-

Ao approximarem-se as duas em-

barcações, appareceu na proa de São

Thomé o vulto sympathico e estrean-

cido dos madeirenses, o dr. Arriaga,

que foi então saudade com vivas eu-

thusiastas, ao estalar incessante de fo-

guetes e ao som dohymno que lhe ha;

via sido dedicado. Assim seguiram os

dois navios para o porto do Funchal,

onde ancoraram pelas onze horas da

O mar era sereno e brando, e as

ondas vinham mansas adagar a praia'

e beijei-a com ternura. Do céu azul o

sol esplendido bauhava de luz a vasta

bahia do Funchal e dourava os monr

tes e valles que o'circuudam. Uin'es- w;

caler conduzindo o presidente do-Diu

retorio republicano, um redactor do*

orgão da soberania popular eum re-

presenta nte do Club Washington, avan-

Desembarcado este jnncto dos des-

indescri pti vel enthusiasmo e curiosida- .~

beutavam no ar girandolas,de logue-v1

até o hotel que estava destinado ao s

non quasi impossivel abrir passagêm '

ticuldadc chegou em lim a varanda do a

herdade, do direito e justiça des po- .

ha uma cousa que se não corrompeuf

Ç

abandonando pás.a|vi(›as e inartellos. A maior."

dos de santos. E' tiro “'pediente soberbo.Um '

expediente soliei'lio._Um relatorio apresentado
:i sociedade dos antiqnaríos de Oeste diz que
.ó cm trança lia Cinco tibias e oito maxilla-

res de Sanitdtadegonde, todos certificados

conformes c authenticos.

(Continua) .

Í“

! (t) De Sinibeyran, são director do cre- '

 

dito rural e dqmtado por Vit-.une. ' r

o

“ç u

do grandes lustres destinados a uma-

illuniinação realmente surprehendente;

as bandeiras 'tremnlando nas arvores. .

e os arcos de buxo no principio e fim

da entrada da cidade completavam a

decoração do transito que o digno de-

pntadc pelo circulo do Funchal devia

seguir para o Hotel Central, onde ia

hospedar-se, o qual 'para esse tim es-

(-

w..
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. i joalheria nacional, promovida pela So-

   
   

   

shliragio eleitoral, 'nos prostestos que

,de tecla a parto do paiz se levantam

'contra a corrupção dos poderes publi-

cos. Agradeceu a honrosa espontanei-

it.

pntado, e concluiu pedínrloslhes que,

durante a sua curta estada nesta terra,

se conservassem, como sempre, or-

.deiros, porque a ordem era divisa e

base da democracia.

' Estes são, em resumo, os pontos

i que nos lembram da uraçãodO digno

representante pelo circulo do Fun-

chat.

Ámoite era intmenso o concurso

A de pessoas na entrada da cidade, cuia

illUminação desluntbrava. Uma magni-

i fica «OT'lleSll'tl oncliia de harmonia o

llotel C0fll.l':ll,'0 o povo que no deli-

rio das suas expunnsões de saudoso

reconhecimento, mostra sempre o ou-

! ro dO' seu coracao, applaudiu dc tal

modo o dr. Arriaga, qneo obrigou de

_novo a dirigir-lhe a palavra .sempre

inspirada e tnagucticam '

O discurso em que o dr¡ Arriaga

deu conta aos eleitores do seu manda-

;to cancao ' um enthusiasmo incrivel

- em ,todo o- auditor-io.

“ 0.illustre deputado percorreu to-

A das as: fregueaias do seu circulo sen-

do n'ellas csplendidamente recebido.

Quando se retirou para o conti-

nente, foram-se :i praia despedir d'el-

le milhares, de pessoas.

Uma receicão estrondoso, d'aquel-

!as rarissimas vezes se fazem.

--Os leitores já teem certamente

-.no'ticia do crime hot'roroso da rua da

.Quintinha. ; _

Constaneia das Dores, a miseravel

que esquartejou o tilho sepultando-o

no barril do lixo continua~ no Hospital

de S. Jose, sem mostras de arrepen~

' dimento. Uma verdadeira fora. Y

Porto.

EXPOSIÇÃO DE ounivessnu

No Palacio de Crystal do Porto inau-

gurou-se Solcmnemente no_ passado do-

mingo, a exposngão de ourivesaria c

' cicdade de lnstrucção, gremio distinc-

to que tem accentuado a sua existen-

' cia por nina forma altamente producti-

' va para as artes portuguezas.

'_ A' sessão inaugural, realisada no

elegante theatro Gil Vicente, presidiu

o sr: José Augusto Correia de Barros

e assistiu um numeroso concurso de

cavalheiros e damas. A classe de ouri-

ves (fabricantes e negociantes) achava-

,se nnmerosamente representada. -

Fallaram os srs. presidente, Joa-

, quim de Vasconcellos e Almeida mem-

bro da eommissão auxiliar organisada

«em Lisboa e ali presente em maioria.

De todos o que mais conseguiu en-

tbusiasmar _a assembleia foi odelegado

da commissão lisbonense, pela larga

copia de verdades que disse sem temer

ferir as susceptibilidades de ninguem.

Uma hora depois deter sido aberta

a a sessã0,com0 não houvesse mais quem

pedisse a palavra,ffoi declarada aberta

vv exposição, passando todas as pessoas

presentes á salta onde uquella se acha-

va installada.

A salta.

está magnificamente decorada, por uma

'tal forma que encanta _logon primeira

vista. Oiierece um aspecto admiravcl,

onde o bom gosto do decorador se allia

as conveniencias da exposição. Ricas

'_tapessaria,adornam as parcdose a co›

,bertura da salla, combinando-se mara-

_vilhosamente com as irradiacões quca

luz arranca ao brilho dos objectos cx-

postos. '

Logo á entrada da exposição ve-sc

"levantado um altar, onde se acha a

. banquete. e frontal de prata.

" bricados pelo sr. Antonio Pinto da

Cruz', do Porto, enertencentes, o fronu

'tal á igreja dos Çongregados da mesma

'ma cidade o a banqueta á parochial

igreja de Bancas, snburbios do Porto.

O frontal, apesar de apresentarem

'spccto agradavel não e a peça onde

podemos encontrar o non plus ultra

da arte de ourives, se a analisar-mos

detidamente. _

0 que ha ali que admirar é Sim-

plesmente o bem lançado“ dos ornatos,

a boa combinação do dezcnho e a ma-

neira como o esculptor traduziu para

,rroo risco que lho fora apresentado

'em papel. -Nada il'isto pertence,poroin

u attribuiçocs do ourives nem do sin-

dor d'uqnella obra. Por um esque-.
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cimentoimperdoavcl (senão talvez cal-

culadamcntc), junto da- obra acha-se

apenas onomu do fabricante e do sin-

zclador, como reclamando para si uma

gloria que lhes não pertence. Falta

ali o ncme 'do auctor do risco, o

nosso chorado artista Thomaz Sol-

ler e o nome do esculptor que le~

vantou os moldes,,0 lanreado Couceiro.

Quem tiver isto em vista não se

deixa levar tão facilmente pela ingre-

tidão que representa o esquecimento

d'aquellcs dois artistas no momento

da apresentação d'uma obra d'arte que

tudo quanto vale 0 deve a elles e não

aos que la liguram cm cartão impres-

so a capricho. ,

A banquete tem para nos, que não

somos leigos na materia, bastante

mais merecimento artistico, apezar de

que nem sempre o bom gosto do exe-

'cntante se manifesta nos diversos de-

talhes da obra.Vú-sc que na execução

da banquete se olhou mais ao (iu-ema

oriveszu'ia de prata; sc chama " anular

cisto do que 'd boa disposição dos orna-

mentos.. Em todo o caso e obra digna

de ver-se e que não deslionra nem o

ourives nem o shizelador o sr. .lose

Pereira Bitetes.

Ao centro da salta vc-so a eleíat'lte

vitrine da Víuva Moreira&Filho

a primeira firma evpositora pola gran-

diosa collecção _de objectos que aprc»

senta. A vitrine é. de seis faces bella'-

mcnto trabalhada e completamente

cheia de magníficas pecas de prata.

Entre o grande numero d'eatas pecas,

avultam pelo seu merecimento artisti-

co um apparelho para mcza trabalha-

do em gol/tous llSUS em fórma de es-

piral, diversos outros apparolhos de

magnicos gostos e apurada elegaucia,

sobresahindo entre todos um executa-

do à vista d'uma pequena peça'ingle-

za, que e soberbo pela excellente dis~

posição de todo o contorno. A peça

mais elegante de todo o apparclho e a

leiteira trabalhada a primor.

Estes apparelhos foram executados

na ollicina do sr. Augusto Cezar da

Trindade Machado, uma das odicinas

que mais se nvanteia na perfeição do

traballio que lhe é condado.

Tambem desta mesma ollicina sa-

hiu para a exposição uma delicada sal-

va de tamanho regular. bellamente

sinzellada pelo chefe da otiicina, acima

nomeado. - * - '

Em volta da salva corre um bem

lançado ornato de apurado gosto e o

fundo que é d'uso ser guilochado :a

machine, n'esta salva e todo feito a

sinzel aceusando 0 trabalho muita pa-

ciencia e muito bom gosto. Do centro

da salva, mais vulgarmente 'chamado

ponta do torno, até junto da parte in-

ferior da beira admirmse em capri-

chosos rendilhadOs um delicioso dese-

nho levantando a meio relevo com

toda a perlcicão. E” quanto a nós uma

das peças mais artísticas* que se en-

contram no formoso certamcn de

ourivesaria. ' .

Executado ainda pelo mesmo sr.

figura na exposição umprimoroso ca-

lix de prata, lavrado :i imitação d°um

outro executado no seculo passado por

um sinzelador'iú l“allecido, como natu-

ralmente se devia suppür. Apezar de

ser imitação no desenho, as diversas

particularidades do calixestão traba-

lhadas ao estle modernoc e pena que

o mau lugar em que se achava esta

peça no dia da abertura não permittis-

se ser ella apreciada tanto ' quanto o

deveria ser, Disseram-nos porem, que

o oalix seria mudado para outro lugar

bem como“ um primoroso copo de

prata sinzellado a miniaturas pelo co-

nhecido e laureado artista Jose Perei-

ra Leite. '

Tambem d'este artista se encon-

tram expostas diversas salvas de diffe-

rentes tamanhos, que são um primor

artistico (ligth de ser apreciado. infe-

lizmente o nosso publico não tem a

educação artística que deveria ter para

apreciar .condignamente aquollas bel-

lissimas obras d'arte. t) publico limi-

ta-se a achar bonito ou frio aquillo*

que mais lho agrada ;i vista, sem po-

der avaliar, por deiiciencia a muita ou

pouca arte que uma qualquer obra'

encerra. V

Para exemplo: ve-sc na exposição

uma *salva feita pelo sr. Bitetes, que

nunca chegará a ter metade do (',valor

artistico do Pereira Leite c que

era mais admirada pelos 'leigos que

andavamna sulla, do que os outrosm

modollos de perfeição artistico.

A selva do sr. llitctes, não está

mal feita, esta mesmo :muto acima da

  

  

  

  

      

  

 

  

   

  

  

 

   

    

    

  

  

-ctima da descarga, um amigo do criminoso

'seu acreditado jornal sobre os'fnctos ultima-
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vulgaridade mas não pode ainda assim '

ser ceniparada com as que se apresen-

tam executadas pelos outros artistas.

O que tem e os ornatos mais ris-

tosos. nun¡ a admiração publica 18!'

(Prasegua) v

Alberta' Bessa'.

*

CDMMUNICADO

....*__

Sr. Itedo-clor:

Li com surproza no seu acreditado jornal

n.° 85 o Para de Aveiro uma noticia sobre o

assassmato perpetrado ultiimuuente cm Fer-

mcntclios pelo estudante João Fernandes dos

lteis Junior.

Com snrpreza, digo eu. não porque deixe

de estar bem conhecedor d'esse lamentwcl

assnmpto, mas pcu'que'vujo na. apreciação do

todos os fartos relativos a clic, um completo

desvio du voordnde. n que, talvez uma infor-

mação menos justa desse origem. Como dis'se

estou a par da questao, nao só porque :folia

entre¡ na qualidade do perito, mas por infor-

macoes que' tenho obtidodc podsoas litlntlígntlr

do Forunailcllos, c das proin'ias testemunhas

(Tecnisa-;50.

Pernoite-nie, sr, reclaclor due em laes

ci'indiçõrs venha cx mr licni claramente o furto

tal qual so dou, adi icionaut'lo .'LPSL'¡ narração

a expressao franca e sincera do meu sentir.

Eis o raso: .

llaverd p'roxímarnenlo um um: que se van-

tiln uma questao dr :Aguas de cntrc alguns

proprietarios de Feri'nrntcllus, e outras tie

Mamodeiro, c Dis da Ribeira, povoaçocs cir-

cumvisinhas ii'aqpclla, e por cujo motivo, e'

em algumas noites consecutivas se chegaram

a trocar tiros de baias, com o conhecimento c

acordo (in (tu-cloràltule local.

chsics não houve, felt”:inent'rã, como pudé-

ria haver desgraça alcunha it tzuneular, ainda

que aquellctirotnin so tinha por lim aincdrou-

tar os intransigentesdolo Fernandes dos lleis

lavrador do !upar e fregurzia de Fcnnrntcl-

los, tem nu limite d'uuuclla puwnçao uma

terra dc semeadura que cm certo e determina-

do tempo costuma regar, acontecendo porem

que por varias vezes alii lhe fossem desviar a

agua na occasiào em que ella. corria para o

referido predio. Joao Fernandes dos llris, jd

impaciente com as continuas provocações

dos seus adversnriosumlonou u seu. lilho Joao

(que entao passava. as ferias no lar dc sua fa-

milia) que fosse vigiar aqnclla propriedade.

O ntancebo iuexprrienhr, sulunettido aor-

dcm teruunante do pac, e impcllido pelo fogo

provouador dos desotlo annos, fez-se munir

d'ums arma d'um só etanol carregada com

(unrtos de baila, e dirigiu-.sc ao local indica-

o. Alli cmmntramloso com um guarda dos

arrozacs, c outros quidaos que *estavam para

o lim cspcrou a occasiâo de encontrar os lil-

dividuos que costumavam desviar-lhes. agua

do predio.

- "Mumenlot depoisnnenün mMGl't'na agua

a uns trinta metros de distancia, pegou na

:irma e desfcrhou, apontando mta muito a

quem d'aquelle local, isto n“: .para um' ponto

iquidistante do sitio onde se sentia mecher

n'agua, e aqucllc d'ondo partir¡ o tiro, mas

tão ilcsaslradutuentc _que momentos depois

ouviu gritar: Ai! que mataram o Manuel M::-

modeiro. O criminoso dirigiu-se ao local do

sinistro e ahi encontrou um iscnamigc lucian-

do com as ancias da morte, quando, por :tra-

so passava por um atalhojunlo ao predio cm

questão. O guarda tambem descarregou um

dos tiros da arma de dois canos que levava,

mas dizem que porno ar. A noite estava mu¡-

to escura, dizendo :ts proprias testemunhas

que ndo era possivel ver-se coisa alguma,

aquella distancia.

Conclue-se porem que em João Fernandes

dos Reis Junior não havia o firme pl'OpOSllO

de assassinar o Manuel Mamüdl'll'l):

l.° porun o-tiro não foi dirigido para o

loeal onde se desviavam as aguas

'23) pola lristc coincidencia de ter sido vi-

3." porque João Fernandes dosReis Junior

pediu aos seus companheiros que o matassem,

ot! que lhe dessem uma arma para sc matar,

f,'tt:.uido viu com di.“SdSpürD n funesto resulta-

tlo da sua leviandadq. O criminoso chegado

a casa, depoz aarma, e depois dc ter confesc

sado a todos os que encontrava o crime que

praticam, marchou para Lisboa, onde depois

foi preso pelos policias Castello-Branco, e_

Malnlonado;-tl'allí remeltido :i administração

do concelho de Oliveira do Bairro e d'esla

para o juizo de direito da omni-.rca di-\nadim

no \lia imm-tdinto.

E' esta a verdade, sr. redactor. Para dc-

monstrar que ha um grande desvio da ver-

dadc na apreciação que se faz no n.° 85 do

mente succciidos cm Fcimcntcllos, _ e na

villa dc ÚllVL'íl'a do Bairro, basta acrescentar

ao (piu fica dito: _

.0 que o criminoso den um só tiro,e não

dois como se diz.

2.0 que nao consta num ninguem allirmzt

com verdade :pic em ul'ltttilllcllüs, n'aqucl-

lc ou n'nntro qualquer local so tenha morto

alguem, apezar de ter havido treca de tiros

como ja dlSSC.

' 3.“ não consta nem :tpparoce ninguem que

digaqpc o criminoso :tndava :t :tllicinrgciilo

por paga ou de graça para. roun-.ltcr 0 crime.

i.“que na est-irao didn't-ira so cspera- p

vam o estudante vindo de Lisboa, o pac, c

um irmao. o não desertos de lessons do Fer-

mcnlcllos 0.a psdralhada da. \illa como tam-

bcm se dizia. .

Em meio da estrada d'esta Villa. tl. esta-

ção do Cnllltllltt) (lc forro. passcinvam u-'ossa

tarde o reverendo 'Antonio Arneiro, e o sc-

G'ctario da adminiStraçdo, que seguiram, co-

o eu, o estudante acompaulnnio dos policias

de Lisbda, pela simples curiosidade de ver

um assassmo nosso visioho, u que aqui cru

pouw conhecido. ' v

Sr. r'edactor: eu não venho .i imprensa

aivo'rai-nie em deieneord'cm crimino-.c. .

:E: .AV313226
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Não tenho o minimo cnipnidio em vcr que

a sociedade deixe de exigir a reparação que

as luis lhe permittcm, por que descjojustiçau'.

sempre: justiça; ~venbo simplesmente cxporn

verdade, para evitar comentarios menos jus-

tos 'a _title as dill'crcnles apreciações feitas por

indivn_ nos extrnnbcs ao assumpto, poSsam

dar Origem.

De V. etc.

' _ Leonel Mina.

Oliveira do Bairro, i-'i '

dc setembro de 1883.

---_-o--_.

Peçanha jesuitica l! l

Antehontemd noite foi hospcdarse

no Hotel da Boa-Vista, d'esta cidade,

um individuo que acompanhava uma

creanca do dez annos d'edatle, a qual

lhe tinha sido entregue em Coimbra

por uma agente dos jesuítas.

0 moi-ro dirigiu-se .-i dona do hotel

e pediu-lhe um quarto com uma cama,

dizendo-lhe que a pequena cra sua lilha,

o que ella não acreditou.

A proprietario do , hotel achou

pouco mnralisador a pequena dormir

com o homem e mandou recado :t0

quarto do individuo, pedindo-lhe para

elle deixar a creançu dormir com ella.

O homem concedeu. '

A criança, acaritúada pela proprie-

taria do hotel, disse não ser filha do

homem que a acompanhava, mas sim,

clunnarsc Maria Perpctua, filha do

Maria llitta“,moradora na rua do Prin-

cipe, em Lisboa. Disse mais, que

por intervenção diurna Condessa tinha

sido entregue a uma senhora que

'a' acompanhou ate Coimbra, e que es-

ta a tinbareeommendado ao homem

que a acompanba,para dar entrada no

coio das irmãsinhas d'llhavo.' _

A autoridade teve conhecimento do

caso e telegraphou para Lisboa. Ato ;i

hora em Quo escrevemos, nada. mais

podemos acrescentar.

Ohomem que acompanha a crcan~

ça acha-se detido no hotel c vigiado

por um ollicial da administracao do

concelho. A

Entregar-em uma menina a um jc-

suita, foi o mesmo que otierecerem a

innoccnte coelhinho. . . :is garras do

est'aimado lobo, com a unica dilieren-

ca de que este come a carne e aquelle

rouba a virtude, traz a desgraça e as

lagrimas. Aquelle e o verdugo insa-

ciavel de tudo (plante ha de bom e

nobre; e a mais datnninha e perigosa

fera que ameaça devorar a Luz, a Li-

berdade, a Justiça ea Fraternidade, É'

um malvado, para o qual todas as pu-

nições severas e mortiferas não clie-

gam para ajuste dos seus grandes e

horríveis crimes.

Todos os governos que os deixa-

rem estender os seus arraiaes, que os

deixarem praticar os maiores crimes,

que não os mandarem desterrar para

sempre serão julgados pela nação como

tremores! ' ~

Desterrem esses malvados e livra-

rño o reino d'uma praga.

-----o--_- -

l'or falta de espaco não nos foi

possivel publicar no numero passado

o comninnicado que hoje damos :l

publicidade, iirmado por' o nosso

presadissimo amigo o sr. Leonel Maia,

o qual é, uma relotação a noticia pu-

blicada no n.“ 85 do nosso jornal, so-

bre o crime de Fermentellos.

Creia- o nosso amigo, que ligando

toda a consideração ds suas palavras,

que para nós merecem tanto respeito

como a pessoa'que as escreveu, nem

.sor isso deixaremos Íde lhedizer, cons-

ctos da verdade dos factos que nar-

ramos, que ficamos no campo aonde

fomos collocados pelos nossos infor-

madores, que tambem para nos são

pessoas de credito egnal, aquclle que

nos merece o nosso amigo o sr. Leo-

nel. '

No entanto, pedimos licença para

dizermos ao nosso ami go, que fazemos.

nossas as palavras' dos nossos informa-

dores,e que elles, melhor do que nos,

poderão responder ao _seu communica-

do,se assimjulgar :m conveniente,aiuda

que o communicado do Leonel,

serve apenas de attenuante ao criminoso,

que nos dizem não merecer a protec-

ção que lhe querem' conceder.

_a-O----

E ahi vamos nos bradar no deser-

tol -

No entanto, as queixas São tantas,

que não podemos deixar de attcudcr

aos queixosos e satisfazer-lhe os seus

justos pedidos.

Elles bem sabem que t': tempo per-

dido, instar com a camara municipal

d'este infeliz concelho para cumprir com

os seus deveres. mas como conhecem.

a força dos seus direitos, pedem-nos
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para convidarmus a. sr.“ camara a (lar

um passeio ate tl rua com do logar

dÍArada, para que os clínspicuos comu-

r'ivtas \'Cjalltt) pessimo estado em que

 

ella se acha.

Aquella run esta iutransitavel e o

um perigo para os carros que por alii

transitam. Mesmo a cavallo não so

pode por all¡ passar, e unem sc atm-

ver a litzel-o, está em risco de ver o

pobre animal fracturar alguma das

mãos ou alguma das pernas.

Finalmente o lastimoso estado em.

que sc acha aquolla rua o vergonhoso

e pode os necessarios reparos, ai tim-

de se evitar alguma desgraça.

A camara tem por dever attender

aos interesses do todos os seus muni-

cipcs, porque todos contribuem para'o

cofre municipal, e portanto, todos te-

em direito aos meilwramentos de ca-

recem. v

w“.

A companhia cipiesti'a gymnastica

:Icobratica e mímica, _soh direcção de

Mr. Giovanni Fcrroni, acaba declte-

gar a esta cidade, com fun de dar

hoje o primeiro e ultimo espectaculo,

na Praca dos 'l'i'nu'os d'esta cidade.

A companhia alem de dar um va-

riado e recreativo espectaculd, excu-

tando trabalhos arrojados, apresenta

pela primeira vez, n'esta cidade a jo-

ven artista Aveirense, Maria Modesta.

,Recomendamos ao publico o es-

pectaculo d'hoje, porimC a companhia

e digna do toda a protecção.

--__+_____

(ilha o Ze' como já vai sacudindo

a albardal Olhem o imposto do sal,

como já vai produsindo os seus effei- _

tos! '

:vo domingo passado, houve n'es-'

ta cidade nm pequeno reboliço, entre

os llltll'llt)l()S e alguns guardas d'alfan-

degu. Felizmente os luctadires conti-

veram-se, e por isso não houve feri-

rimentos. Ainda assim, os guardas pu~

charam pelas suas durindauas, amea-

çando os lahoriosus marnotos. Da im-

purdencia dos guardas, podia resultar

um serio conlhcto.

Isto foi um simples aviso de tem-4

pestade; mas no proximo' inverno,

quando a 'fome apertar, talvez as coi-

sas tomem um triste rumo.

Mais impostos real patrãal ,

_W

Bravo! Bravissimoiii'"

Tivemos baptisado civil pelo "sexo

feminino na freguesia deEsgueira, po-

voação proxima diesta cidade; -'-'

As tres creanças que Joanna Bigo-

rita, teve de uma assentada. foram

baptisadas por uma bmw, per nome

Maria Caseiralll

Aonde estava a padralhada?

Sacrilegio! Gritaram os reverendos

quando souberam d'cste attenme con-

tra a religião.

Mas de nada valeu 'a gritaria je-

suitica, porque as creancas ld foramz'

para o cúo; e a bruxa riu-so-do reve-

rendo prior, que-'não estava em caza,

e do reverendo acolytho que andava.-

em passeio. ›

Bravo¡ Bravissimol ,.

Seja tudo em louvor da Santa

Egreja de Roma.

--_-o---~

Iiifcrmam-nos de que'e irregular

o serviço do caminho de ferro na es- _

estação d'Aveiro, porqueo movimento

e alii muito, .e o pessoal pouco. Logo,

e a companhia a culpa-:la e a reSp_on-›

sa'vel por os-damnos que -alli dimanem,

e não os empregados, pois que o ser»

viço para lt) ou 1?. homens, não pode _

ser feito com zelo e a horas por 6,

demais a mais dormindo elles apenas

4 a 5 horas! ' - '

Em Portugal é. assim: cs'cravisam-

se todos os pequenos, roubando'slhes

tres partes do seu salario; e man-

dam-se passeiar os grandes, pagando-

se-llics gostosamente o com toda a

promptidão.

[lesgraçado paiz!

Só'nma evolução politiéa, acabará

com esta podridão, a que chamam'reà

gimen monarchico.
. __ l e . _

As chu 'as de homem vieram dar

a terminação a colheita do sal, por

este anno; v _ , ._

it quantidade 'existente a pequena,

como dissüniós no nosso ultimo n.°,

mas maior e a ausencia decompradorcs.

O seu preço, ode 20.5000 reis o bar-

co. E o imposto correspondente a esta

medida o do cento e tantos mil reislll

Custa mais o imposto. do que o

_____.._.-___._V'

 



 

ANNUNDIOS

ATTENÇÀO

Hoje 23, pelas duas

horas da tarde, ao sul

da Barra de Aveiro,

sera arrematado, Ovis-

to e não visto, do nau-

fragado hiate GLORIA

DE PORTUGAL-

'“ AV'I'Z'No“?"
As guias sobre petroleo, que ate

aqui eram fornecidas em caza do sr. Mi-

guel Ferreira ll7Araujo Soares, de hoje

para o futuro serão fornecidas na Loja

Nova de José María de Oliveira Vi-

ãagre, na Praça da Fructa d'esta cida-

e

SINI;EBI
A MAIS IMPORTANTE COMPANHIA

DO MUNDO t

GRANDE NOVIDADE

A COMPANHIA FABRIL

SINGER

apresenta ao publico um magnifico sor-

tido das suas excellentes e mais moder-

nas
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LANCÀDEIRA

OSCILLANTE

E'esta a revolução mais completa

que tem havido nas machinas de cus-

tura; trabalho facil e perfeito.

O pesponto o mais ellastico e o

mais perfeito.

Para se convencerem da verdade

Vinde ás casas abaixo indicadas onde

se darão todos os esclarecimentos.

ENSINO GRATIS! CONCERTO

GRATIS!

500 reis semenaes, e lO per cento a

dinheiro. _

CUIDADO COM AS IMITAÇOES

GOMPANIIIA FABRIL SINGER

75, Rua de José Estevão, 79

Pegada ao Edificio da caixa Economica

DWEODD

52, Largo da Praça, 53

OVAR

N. B. EmESpinho vende-setambem

na casa de Carlos Eraristo Felix da

Costa. '
-__,_______

Duas commodas de nogueira preta

de raiz, com pedras de marmore bran-

co.

E' o mais bonito e melhor que se

pode encontrar em nogueira preta .

Quem as 'desejar ror e comprar,

pode dirigir-se :i

5_Rii:l d'AIIumIc-ga-ü

A.” .HJ-'329

o POVO DE AVEIRO'

Vinho de Bueellas

o Restaurante do THEATRO

AVEIRENSE, que se acha

aberto todos os dias, das 3

horas da tarde ate ;i meia noute,

encontram-se :i venda, alem de outras

bebidas, excellentes vinhos do Porto

e de Bucellas, sendo estes antigos, e

pertencentes :i Quinta da Romeira,

propriedade que foi do l'allecido sr.

Marquez de Castello Melhor.

Tem tambem á venda tabacos

das principaes fabrioas, doce e outros

artigos. Preços Commodos.
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GUEDES D'OHVEIDA

(Tito Litfw)

naus-ricos

Um volume de versos hmnorislicos,

nitidamente impresso, com retrato do

autor. 4

Preço 300 reis

Já está á venda nas principaes

livrarias do Porto, Lisboa e provin-

cias.

Qualquerrequisição de exemplares,

deverá ser feita à empreza da Biblio-

teca Romantica Portuense, rua *de San-

to Ildefonso Bila-Porto.

NOVIDADE LITTERARIA

anus DE UMA ASSUE
Ultima e mais interessante publicação

DE

XAVIER DE MONTEPIN

o

ATTENÇÀO ”'”

João Antonio da Graça, a'eaba de

receber um grande sortido de balões ve-

nezianos, assim como uma grande col-

leoção de bandeiras,as quaes aluga

por preços muito commodes.

O mesmo aununeiante se encarre-

ga da oollocação de illuminação nos

arraiaes, assim como adornamen-

tos de ruas. ' d

Aveiro, Rua de Jose Estevao n.°

24.

GOMES LEAL

__-..---

li REVOLUÇÃO EM "ESPANHA

E os FUSILAMENTOS

  

  

   
  

  

   

-, Povo DE AllElRO
REA. @IREITA

AVEIRO

PREÇO DAS PUBLICAÇÕES

SEM BUMPEIIIIIIR

 

' _ _ No secção dos rtmzum-íos: carla linha. . . . . . . . . 15' rs.

CARTA A0 EMF-CI“) POMLI'UEZ No corpo do jornal: cado !in/ia . . . . . . . . . . . . 20 rs.

PREÇO 200 REIS N'esta ti'pographia executa-se artísticamente todos os tra-
| u balhos_ concernentes :i arte typographica, para o que tem uma n

escolhida e variada eollerção de phantasias o vinhetas modernas,

.í que acabou de receber. IliCLllIlLIC-SÚ de todos os trabalhos, taes

..-,-_- _b (ciiltll):flll'CllIOI'GS, Iaeturas, bilhetes de risita e do pharmaeia, par-

D tln'lpílçillfs de. casamento, itltailrellas, prospectos, mappas, pro-

graimnas, elhtaes, _qu-as, e recibos, etc, etc, etc;

'ianilseiu Se imprime a seres. ouro, prata, bronze, etc.

l

_Garante-se a brevidade, nitidez, e sobre tudo a

modrcndade nos preços.

  

    

João Jose Baptista-Editor.

Acha-se a venda no Kiosque do Rocio.

Lado Norte-Lisboa.

Remette~se pelo correio a quem

enviar a sua importancia. '

Abatimento para revender.

      

   

  

NO PRELO

Musa Velha

Pon

FRANCISCO PALIIA

tou DE SEHlllllHlHl/l
,_ E

JOAO AUGU§TO DE SOUZA
' &Lu-Largo da Apresentação-m6

EM

N'esta officina fazem-se portões, grades,

lavatorios, fogões, e camas de preço de reis

83000 a 1%400.

Um' volume em papel chamois e ty-

po elzeviriano.

PORT0

ERNESTO CHARDIKONEDITOR

Aut SEGHElll

 

 

Fabrica de Bolacha e Biscoutos
A MDE“..-

AUGUSTO DA. SILVA TEIXEIRA

CONVENTO DA ESTRELLA

 

› ' COIMBRA

Auctor dos romances: AS DOIDAS EM PARIS, 0 FIACRE N.° i3 e

MYSTERIOS DE UMA HERANÇA, publicados pela mesma empreza BOLACHA KM BISCOUTOS

. . _ Kmo

Estaobra cheia de interesse pelas suas situações. que conti- LUIZ' ° l; ' ' ' ' rs' L“"ao ° - - - - 230 F8.

nuamente prendemoleitor,seraillustradacomexeellentes OHRO- I'mnceza 49'_ ' ' "3' D .” , “'_ ' i ' - ° 210 '

M089. ñnissimas córesecom magníficas GRAVURAS. ” _ -' ' ' ' ' 2"“ ° Cane““- - - - - - ”320 t
. AguaeSallñ. . . . Willy n~ 2.“ . . . . . 190 n

› ' ' v n 2." . . . 52320 n Laçmhos. . 250 ,

GIIJA EHHDMIJ IIIRIEIS-----5I] HEIS Pllil SEMINI Leve - . - . . - - 2m» . . . . . . .too .
'forrada . . . - . . Qto n Belgis . . . . . . . 320 ,

_______________ [require Lu , _ . . . 34:0 u l'aciencias e Marialvas 1.00 ›

n 2.“ . . , . . “200 n Linguas do gato . . 400 ,

' 0 r' - n 3.“ . . . . . 2:20 » Palitos aineniIoa I." . "

“DJ 01ro, 100%000re1s, 011'0 ;Jg Em doc, _ _ _ _ _ .7., , , , 2, _ 333;

2 _ _. Amores . . . . . . 360 n Camila . . . . . 220 a

_ Sendo 505000 reis com o l.° premio Z pão de LÓ- _ _ _ Lim"“ _ 240 ,

a: n 305000 reis como 2.° n Da loteria de Madrid. U . _ !ichoiw'fo . _ 320 ,

m n 205000 réis com o 3.“ › que a empreza fixar m ›' em In““ “31'15“10 liso-ella:: . . . _ 1,00 ,

Pemzinhos . . . . . 360 a ::ninhos ;i Cilmñcg 320 ,

. Primores . . . . . !um n Diill'iluinhçm _ _ _ _ 320 D

Cada assignante, tendo pago o que estiver publicado, conforme as condi- BOI” “Iglczy dum - - 2”” ” Paul-'mos 0 R““- POPIO. 220 t

ções, receberá opportunamente aviso da data da loteria e uma cautella de ClN-

CU NÚMEROS na semana anterior a do sorteio. Qualquer dos tres premios ,

sera satisfeito a quem se apresentar com a cautella correspondente.

@rinite 'a todos ea :Imigrantes na fim da abra

Um album (n.° 2) com quinze vistas dos

_M I- " 'td'dddPtprincipaes monumen OS a Cl a e o or o

empreza continuará olIereeendo aos seus estimaveis assignantes em ra-

da obraoutros albuns de vistas, proporcionando-lhes assim uma collecção

egual e escrupulosamente disposta dos monumentos mais notaveis de Portu-

gal. O album (n.° I) já prompto contém as seguintes vistas de Lisboa:

Panorama tirado do Castello de S.

Arco do Triumpho e estatua de ll. .lose l, Praça de l). Poilru'lV, Praça de

Camões, estatua de chique ala 'Taro-eua,

Camara dos I'ares,1toalTheatro de S.

o Monte, vista tirada do S. Pedro de Alcantara.

Veja-se o prospecto da empreza editora Serões Romantico de

Belem à 0.* rua. da Cruz de Pau, 2.6, Lisboa.

N. B.-Os preços acima mencionados não tem desconto.

IACOMPANH

DAS

Messageries Maritimes
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Jorge (ft paginas), Praça do Comercio,

 

Egreja da I'Êsimlia, PHIIII'ÍD (IOS COPIE?, _A “mm-.57,3 promotora, por cv'mtmelo :com a ¡Iiitrlfutiljnttilizt ¡nTn-roca passagem nos ma.
[131105, Égua“ da SU Pau'mrchal) Graça ;'niImosNuiqnel; lutarem q .'-I ::ahllrem lei. *I oazr-lllllàttui") "; ri de selemhmJlerngmbuco

Iiulm. Nf' \II' --IIIl'lrIJ- Ítíi'li'v'wit vu ., u ' '^' SPIRIT ' "lu 'EI-I [AU .3010111be ' '

Iiit'illi' uu I'm' Iix- Janeiro. .Vault-1 . dll-ema_

_x llu'âl .Iv I.“ rinw- r" .ur-:imita ,mit i2~ ¡.›-..::t-'›':Lro3 do 2.4.

Trama-se ein AVlill'ui. .up-nm .tvuol. "HJ tailim t;l~,;:;L›UsA ?Emij

_ 4:3 »NUA DE JUSE ESTEVAÍiizaÕU

     
    


